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PHEÇOS MODISOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

',., ,,.,,,.,,., --~ -:~- - ____ ...., , _____________________________________________________ . ---- 1 

A Nova Mur~dial 

' ' ! 1/idttaceitto da Ma t.ttiz Complet? eorti_mento de vidros i 
l 1'1 para vetnnes, vidraças de cores, l 

Fazendas, Armarinho, • Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- . · · - . :: fecções :: 

dos e artigos para · - . · · · _ 
homenr. A t . p . '· ,. n onw erei1'a 

Calçados, Chapéos àe ,: ' • D. 
sol e de cabeça. . . ias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

l musulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam- ' 
! pas, _esi:elhos e molduras para quadres, etc. ~~~~~~$~~~~~~~~~~~ 

:,l Ma.teria! electrico, artigos deescriptorio e para col- ; \ Df!l. A mn11·a P1·0.nn1·ro ~-! legraes. folhinhas, cartões, etc. ~ u H lí lí 

i BELMIRO VIEIRA FERNANDES & c.-Rua M Floriano, 11-A ; CIRURGIÃ DENT!S1 A 
Ili N, IOUASSU'-filial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 

.::::-::·:::---·---:·:·:··:·::·:--:=------::::··-----:=· ~ com longa ~:~t!c~m~~~c~~~~'.taes e gabi-

1
• . .s,\l ESPECIALISTA EM TRABALHOS EXCLUSIVAMENTE SEM DOR . ie_ Lampadas, installaç<:;~s electricas, material electrico, aeat jours, (1/ &'S° 

.sll Consultas nas segundas , quar tas e sextas-ferras ela s 7 ela manhlt iP 
S6 na ''H'SJ111,1.Jf1D0flfl D[ H::u11ssi"1 "-P.M. Seabra,10 ""1íZ ás 10 em Queimaclos-E. ,lo Rio. De 1 h or a ás 7 ela n dite. á Rua ,7 tle ~ 

111 1-IU K fU H U .sll Setembro, Hl0-1 · nnelar-Telephon e C. 18Q6..Rio ele J an eiro. ~ J <'/ Ter ças, quintas e sabbados, em sua r esiden oia da s 7 as ~9 horas. i Não comprem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos . ~ R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio 
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rflç;;gü~ · úú-iü~·-:=~~::ii-~ -
Tintottattia Elite vacca,por- , 

coe carneiro de primeira qualidade. , . Lavagem chimica de primeira ordem 

E ft n P, S t O ffi O ft e i 11 6 ~- ..... _ .• ,. - .....- Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 

fluminense 

minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 

Tinge-se qualquer roupa, 
R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' ALVARO ROBLES QUINTANA 
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l Desppnso Olobo BOM E BARATO 
\. Importação direcla de 

cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
J do Sul.-·· Vinhos recebidos directamente. 

\ Rua M. "Floria,n! Peixot~, !f -~ov~iguassu 
~ ,.:ii,j1'to,;w ,.,~,,.,,,.,, w~:.:ww ~,wwwwJtt"tft www ~-•~••'-" 

I.Ph~;~~~~~ l~~~;;Ú---~~~~:~I~r;çi~~-
, Completo sorti_mento de drogas naci?naes 

· e rxtrangetras a preços modicas, 
~ !..,fAL... COl'llSU\ TORlO: Segund:i"s, quartas · e 

ladOS so porqu'e ellas 1 8 da noit~. Terças, quintas 
me têm feito soffrer' dema-j s das 10 as 12 horas. 
siadamente. TE M o• R F I L H o 

Está assim, satisfeita a 
curiosidade de tua gentil
in terlocutora. 

Serve-te desta para satis
fazer-lhe e acceita um 

E. DO RIO .. , 
~VIÇO . F UNERARI O 
>es e coroas funebres a 
os modicas. Attende-se a 

Abraço do 1ualquer hora da noite . 

Confrade e amigo. O )IRA DA S l L V A 
lguassú - Estado do Rio FLORIANO MENDES , su ._,_ ____ _ 

PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 
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Drº flrlindo tstrello 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexigá, rin~. pro11tata, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-:- Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, ·t·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA s Ão JOAO 

Caixões mortuarios de qualquer classe para. anjos e 
adultos- -Acceitam :se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas· foxas e brancas. 
·' 

João Carias• Rua M. 'Floririnó Peixoto, 144 
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

e..--------------------------------------------------------------------
' ' ' • 
! • ' : • 
' • ' ' ' ' ' 

Casa Peixoto 
Seccos e Molh:>dos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicas 

MANO ·EL P .E I _,y O TO 
! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 
' ' 
-------------=-----------------------------------------------------

1\ eRI 
RED. E OFFICINAS , 

R. Bernardino Mel/o 209 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

j Director-Proprietario Avelino de Azeredo \ 

,,., .. ,,.,,.,. ,.,.,, 
1 

ASS/GNATURASr 1 
Mcz . . , • J$()()0 
Num. avulso . $200 

Anno li Nova lguassú Domingo, 6 de Outubro d,e 1929 \ Esta~o do Rio l_~u~. 6~ _ 
. ... 

Hymno 
, 
a 

Primavera 
Ansiando - como todos 

vós-pela Primavéra; es-_ 
queci-me de "A Critica" 
e seus leitores se esquece
ra da Sara. 

Hoje, d~spertei; corôado 
de luar e embriagado pelo 
nectar da flôr da noite ! 

Ha, nos meus olhos, a 
luz divina das 
estrellas e, em 
meus ouvidos 

.... · .;· .,,,__ a melodia im-"" "" mortal das ai-

serenatas ... 
A natU1eza é nóva por

que, em cada flôr, a es
sencia é uma baláda de a
môr e o sol um hymno á 
vida! 

Si a font e gargalha crys
tallina, o espetro se desfaz 
maravilhoso, archivando 
para si a poesia das mar
gens coloridas ... 

E o crepusculo, leitores ! 
Nelle, a imagem do se

nhor é tal que o proprio 
descrente, fecha os olhos e 
sonha, crendo em Deus,
crendo no amôr ! 

A "Avé-Maria", é o es
·pelho onde todas as almas 
se reflectem immortaes e 
mais proximas de Deus. 

O' Noite cheia de estrel
las onde a prata do céo é 
o raio de luar ! Em teu 
manto, adivinho a grande
za da luz, atravéz ás scin
tillações que corôam os que 
amam com o verdadeiro 
amor! 

Aurora de minha terra 
na Primavéra do Brasil ! 
Derrama tua luz sobre a 
flôr que se abre á beira do 
c a mi n h o , respondendo 
a teu beijo com a rescen-

---·• • AO • AO 00 • - ---- O O _ _. AO ... ... -VW h ,..,.,, 
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Confissão 
(Para o album de Marianinha) 

!:u não sei te dizer como te quero : 
Sonho ás vezes contar- te o meu am or, 
E quando, emfim, tudo di zer-te egpcro, 
Calo, emmudeço, e vou perdendo a côr. 

Muitas vezes eu juro e me assevero: 
-Quando vier hei de contar-lhe a dôr 
Desta incerteza, e o muito que venero 
Sua imagem mais Ievt: que uma fl õr ... 

Juro a mim mesmo te dizer, em verso, 
Todo o sonho feliz que anda di sperso 
Nos poemas do amor em que me ínflarnma .. . 

a: 
~ 

Mas quando chegar, placido, severo, 
Olho, enlevado, o teu perfil moreno ... 
E não com;igo te dizer que te amo. i BOHEMIO 

, ••••••• • •• • ••• li • •·rl'•ªrl'•ªrl'•--WJ w.•.•,I',!\. ....... .,, .. .,,.,, .......... . _!.!..! ••• ..r• ,.,. , ... 

dencia divina de seu seio 
puro! 

Primavéra do Brasil ! 
Canta o teu hymno de sol 
e de fartura! farfalha as 
tuas frondes côr de ouro e 
deixa a todos nós, como e
xemplo áe dever e de tra
balho, 0 poema dos ninhos! 

Derrama sobre o sólo tua 
tempestade de flôre~ para, 
estando na terra, JUigue
mos estar no céo, como 
uma scenlelha de luz divi
na· illuminando a cruz sin 
geÍa que se ergue tristonh_a 
do valle atapetado de h
rios ! ... 

SARA J. B. ·DO CORREIA 

Os macacos são homens 

que se envergonharam da 

sua humanidade, 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Diariamente das 7 ás 20 horas 

R. MARE CliAL fLORIANO 1 45 
NOVA IOUASSU' 

[araputu ~e ato 
Prende a tua lin g ua se 

não qu eres que ella te 
prenda. 

Mal anda qu em vê fa 
lhas alheias e não as pro 
prias. 

O mal em que da tua 
bocca sáe, em ti recáe. 

REPORTER 

A vóz cl<.:, 
é.l] ét 1.1 

(Dod a·tulo n.1oculndil ignu I uuun.) 

Por J. R .. J.lmeida Bastús 

(Co11ti11u ação) 

aco nl cesse. nevei la carp ir, por 
essa longa e intc rnti 11avcl cst,a
da do martyr io, arra. tando, s~m 
socêgo, a e, u1. ti o nt l' ll ca l vano. 
Depois, annos se succcdcram e, 
co1110 um ver .ladeiro jude u er
rante, atravessei povoações, vil • 
las e cid ades, c111 busca dc um 
ali vio. Forte molestla ro ubavn , 
aos poucos, a vici a de Beatriz 
que soffria sil enciosamente, do
lorosam ente , cmquanto que uma 
alma ca ri dosa , generosa e bôa, 
to01 ava á seu cu go a responsa
bilidade ,1a ed ucação de Laura, 
intern~ndo-a 11 1 u111 coll egio. Do
tada de um coração ess~enc ai 
mente pu ro, faci l foi, pois, an
garia r~ e111 pouco tc111 po, a sy m
pathi a gera l das suas coll cgas e 
a es ti111a das suas superioras. A 
caridade e a re ligião, eram o 
seu ponto de vis ta capital. Suas 
orações cli arias, nnnca fo ram 
prcjudica'tlas em fav or de um 
be m estar. Te ndo herdado de 
seus avos mnlc rn us a generosi
dade •d'a lm;,, se mpre estava 
prGmpta, quando se tratava de 
benefi ciar a ;.lgucm que estives
se necessitacln. Um dia, I.aur;i , 
foi ao cahir da tarde. O s61 
mor ri a tristemente por detraz 
dos barrancor da cxislencia afó
ra quando eh ·gei nessa cidade 
tão gran de e bonita, mas que no 
entretan ln, una su1li nto que 
não sei ex pli car, m lnvallio de 
chofre o conu;ão. Parei para in
terroga r a 11 m trabalhador, onde 
poderi a obll'r uma colocaça, , 
quando 11111 go lpe lti ntla mai !01-
te veio sangrar as chagas cio 
m~u pei to, ainda não cicatri za
das. Grande co rtejo funebre a
companh ava 11 111 ataucle coberto 
de fl ores. Um estrcmeci ,rn:nto 
perpassou-me pelo corpo, par, -
Iysando-me os movimentos e en -
bargando-me a vóz, como f C 

fosse o contacto de um a pill a 
electrica. fi tei o caixão [que pr r 
mim passava e vi tambem pa~
sar pe la mi nha mente a vl sã, 
esmagadora do re11101 so. Percl 
oa sentidos e cahi, para accor_
dar depois no hospital onde t1-
n ha dado entrada. Queria per
guntar o motivo pelo qual me 
achava naqucll e leito, mas, o 
mêdo da resposta me fazia re-

i (Contlnúa na 31 • pagina) 
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felicidade 
Meu amor ... Eu sei. Eu 

sei, que estás muito longe, 
de mim. Alem nrnito alenJ, 
desta rua tranquilla, e si
lenciosa, onde mora, a me
J.rnco lia doce, de uma doce 
saudade. 

Sei que estás na agita 
ção de uma grande alegria. 
Mas não es
tás só. Eu 
te a compa
nhei. Eu 
fui comti-
go. Ti'iste 
e curiosa 
eu te segui. 
Fiz no teu 
lado uma longa viagem 
sentimental. fui como uma 
sombra, invisível. E estou 
ahi, co,rtigo ao teu lado 
soff1 endo com a tua ale
gria mais feliz da tua pre 
sença. Tu não me vês? Ve
jo-te eu. Porque te vejo 
com a minha imaginação e 
o meu desejo. Vejo-te com 
os olhos ardenks rio meu 
amôr. A distan ~ia ? Que 
importa ! E' tão pouca coi
sa a distancia, quando se 
ama verdadeirarnente ! Não 
ha dista1,cia que apaaue a 
tua imagem do meu pansa
mento. Não ha ausencia 
que tire o teu amor do meu 
coração. Não ha soffri
mento que arranque a tua 
saudade do meu espírito. 
Tu andas commig-0

1 
nas 

horas graves de dôr. E's a 
companhia bôa, que não 
a1e abandona... E's a es 
perança ... E's o desejo ... 
E's o amor... E's aquil
lo que todos nós amamos 
sem possuir ... E's a poeira 
doirada do meu sonho e 
da minha illusão. E's a fe
licidade. 

ALMA ESCRA VISADA 

11 

B 1( Y [ l ~TA~ 
ALUGA;\,~-SE E 

FAZEM-5E 
CONCERTOS EM 

GERAL 

lUílU~to Pernirn lima 
R.M. Floriano Peixoto,180 
N.Iguassú E.do Rio 
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''tritica ,, ~ocial rDEAs 
DATAS INTIMAS 

No '.lia I · deste completou mais 
um anniversario natalício o esti
mado joven João Elias ele Barros. 

-No mesmo dia fez ãnnos o 
jov~n Arthur Salles Vianna, fi
lho do sr. Arthur Salles :Teixei
ra. 

-A 2 cio corrente festejou a 
passagem do seu natalicio a 
apreciada dama da nossa socit!
dacl~ d. Gioconcla Corrêa, gentil 
esposa do sr. João Corrêa. 

-No mesmo dia fez annos a 
intelligente menina Lourdes, di
lecta filha da c: istincta professora 
d, Maria Paula de Azevedo Lo
pes e do sr. João E. Lopes. 

-Ante-hontem transcorreu, por 
entre festas, o anniversario na
talicio da gentil senhorita Maria 
José de Andrade, fino ornameh- · 
to da nossa sociedade. 

-Honte,n fez annos a exma. 
sra . cl. Mn emosina Barros Giam
mattey, digna consorte do nosso 
presado ?migo sr. Azamor Giam
mattey. 

VIAJANTES 

Para a Rep ublica Argentina, 
onde passarão alguns mezes, se
guiram ha dias, os nossos dis
tinctos amigos sr. Hypolitt• Pa
quelet, conceituado pomicultor 
neste municipio e o joven Chris
tolino Chaves, elemento de des
taque da nossa elite. 

Os nossos votos de boa viagem. 

F ALLECIMENTOS 

Falleceu na madrugada de ante-
hontem o innocente Mario dile
cto filhinho do sr. Agostin'tio V. 
de Carvalho, conceituad(, nego
ciante desta praça e de sua exma. 
esposa d. Adelaide de Carvalho. 

O t!nterramento realisou-se ás 
5 horas da tarde no cemiterio 
local, com regular acompanha
mento. 

Aos seus des, lados paes, as 
nossas condolencias. 

"GHITICft" nn Tfihff 

1 

SOBRE O CASAMENTO: 
Entre um casamento por amor 

e outro por interesse, os homens 
preferem sempre este ultimo
(pensamento de uma moça mo
derna). 

-::-
Casar com mulher rica, é abdi

car do direito de governal-a
no melhor da festa ella sahe-se 
com esta :-"Você não tinha .na
da; ,:asou-se por causa do meu 
dinheiro e ainda quer me gover
nar"? 1 E casar com mulher po
bre e sem intelligencia, é abdi
car a todos os prazeres da vida .. 
-(pensamento de individuo pra
tico). 

-::-~ 
A mulher ideal para o casa

mento : A surda e muda ... 
- .. -

O homem é um typo de ca
chorro : fiel, dedicado, amigo do 
seu dono, etc.; a mulher um ty
po de gato: tem mais amisade da 
casa em que 1nóra do que ao 
proprio dono ... Exemplo: Quan
do nos mudamos, o gato sempre 
fica ... 

-::-
A mulher é muito bôa, muita 

ingenua até o dia do primeiw 
elogio á sua belleza; d'ahi ·-em 
deante passa a ser t:onvencida, 
presumpçosa e fingida ... 

D'ARTA0NAN 

Embirro 
com ... 

A turma dos vinte 
mil. 

-A bella companhia do J. 
Gaggini no circo. 

-O Mario não ir ao baile por 
causa do smc,king. 

-O Alberto endireitar as mo
ças de Anchieta no trem: 

-O Edson dar um "chi! ique" 
na partida do Christolino. 

-O Nico dizer que está sof-
--::. CINE VERDE =-- frendo do coração. 

-O amor a distancia do Ed-
Hoj e, a formosa Leatrice Joy sem Marinho no Cine Verde. 

na grandiosa producção, em 7 -Nilo Oliveira, declarar--se a 
actos, DANUBIO AZUL; os 3· uma certa senhorita na Egraja 
e 4· episodios do film em sP.ries, na ocasião em que se recom
A MÃO SINISTRA e uma come- mendava um corpo. 
dia. -Os novos amores do Ruy. 

Amanhã, o bellissimo drama -O Adelíno se espantar do 
em 7 actos, O RAPAZ DO CRA- compromisso de um chefe de 
VO e mais um lindo film do Far família. 
West em 2 partes. -O Sylvio desejar novas a-

Terça-foira, a soberba pellicula venturas porque já est{t aborre
em 7 actos, QUANDO o AMOR cido desta vida. 
RENASCE e uma comedia. -O Ataliba convidar os seus 

Quarta-feira, o magistral dra- amigos para fazerem uma via
ma cm 5 actos, A SOMBRA DA gem em Dezembro a S. Paulo. 
VINGANÇA e o film em series, -O andar rematorio da sta. 
OS TERRIVEIS. Aracy. 

Quinta-feira, o primoroso dra- -A alegria que o Gayão es-
ma, PHAR0L DO AMOR e mais primenta quan,10 conversa com 
um interessante filt11. qualquer "pequena". 

Sexta-feira, a formídavel pro-r -A VOZ maviosa de _certa sta. 
ducção em 10 actos, MULHER da rua Paulo de Fronttn. 
El\\ CHA/1\MAS. !:MBIRRADO 

SANTARROES 
XV 

Quando se realisou a pri
meira festa na mfaha EGRE
JA, foram queimados "Fo
gos de Artificio". Na se
gunda, o S.ANTO era mais 
pobre e apenas subiram 
aos ares alguns balões, A
gora, porém, o BADIWEIIW 
é "plus ultra". Os fogos 

são mais 
chies. São 
Fogos d e 
salão, de 
bengala,etc· 

AI v o e 
sympathico, 
tem no fir
mamento i
g u a ssua

no uma corte elevadissima. 
Possue o delirio da ve

locidade e quando na di
recção de um auto, asse
melha-se a um demonio. 

Tendo predilecção especi
al por algu .. 1a DEVOTA, 
muitas vezes a conduz no 
seu carro-furacão, atravéz 
da pessima estrada que nos 
liga á Capital do Paiz. 

Um dia, apezar, de seu 
prestigio de "santarrão" 
viu· as coisas pretas, por 
causa de uma das RESADO· 
RAS âe sua preferencia. 

E' que o Oberland en
controu-se num TÉTE a TÉ· 
TE,-nada agradavel,-com 
o pae da pequena, e o di 
abo do carro, desta occa
sião ENGUIÇOU. 

Data dahi, a diminuição 
do seu tamanho; tal foi a 
força que fez o joven SANTI· 
FICADO para se occultar nas 
almofadas do automovf'I. 

I maginario 

Café 
Spor-t 

Completo sortimento de 
bebidas nacionaes e ex
trangeiras e comidas frias 

Antonío de Almeida 
Estrada Engenho Novo n. 59 

Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo esta
belecimento, funcciona uma 
Feira Livre de fazendas (re
talhos) que estão sendo ven
didos a preço da fabrica. 

A e R I ·"' ,.,,,.,. T I e A 3 ··- ' ,, .,.,. .. ,..,,..,,.,,., 
" A CRITICA" 

Director-Proprietario : 
AVELINO DE .A.ZEREDO 

BUBLlCA·SE AOS DOMINGOS 
Redacção e Administração : 

R. BERNARDINO MELLO, 209 

Acceitam-se collaborações, fi
cando as mesmas sujeitas á cri
tica da A CRITICA. 

Nos origina~s, que não serão 
devolvidos, exigem-se as assi
gnaturas dos rêspectivos autores. 

............. ,,,.,11. ....... •,l'·•···• ... •.•··•·rl'w 

Avó·zcte 
alén--i 

(Dedicado á mociüacle ignasdllann) 

Por]. R. Almeida Bastos 

(Continuação da J .a pagina)• 

tardar o desejo. E, no meu cere
bro doentio, se travou com ve
hemencia um verdadeiro e forte 
combate entre a duvida e o de
St!spero que me feria de morte. 
Por fim, chegando a mão ao co
ração, apertei-o de encontro ao 
peito para que não saltasse e 
indaguei quem havia sido enter
rado com acompanhamento tão 
grande. E, com uma vóz pausa
da e sumida, propria de quem 
está acostumado a compartilhar 
do soffrimento alheio, o velho 
enfermeiro respondeu-me com os 
olh?s cheios Lle lagrimas, fitos 
na imagens de Jesus que J;e a
chava n'um pequeno oratorio, 
onde quatro círios ainda ac-

MINHA MÃE1 
Perdi-te cedo, tinha pouca idade . 
Roubaram-me os teus carinhos portanto, 
Que me fazias com toda a bondade, 
Ao som de um bello e suave canto. 

Hoje, oh divina Potestade 
Que precisava delle$, 110 entretanto, 
Não os tenho pnrque, oh divinrlatle, 
Não existe a quem eu tinha encante. 

Deus me levou a minha mãe querida, 
Mas não me insurjo contra elle não 
Pois que é judeu aquelle que assim faz. 

So tenho um sentimento nesta vida, 
Que permanece no meu coração 
E é que eu nunca a poderei ver mais. 

A. o. M. 

Rio, 4-3-925 

Aluga se e precisa-se 
Aluga-se 11111 rapaz para ~cr

viços domcsti 'OS. 
Tratar con1 João E. Rarros. 
-Alu!!,a•st• uma machina pho

tographit'a pr ptfa para ti1 ar _re
"- trato debaixo da~ua. 
~ Tratar com o 0berlanct. 

-Preci,,a-se cte um 1110~0 para 
to111ar banho ;) , 5 hora da na
nhà na c.i hn ira da serrn. 

Infor111 ;1 çõl'~ a St. 
Aluga-:c o treino do Conjunto 

i\thktit·n FII n1incnsl' par;t pulo 
de ''c;irniça' '. 

Trntar con, o Eugcnio. 
-Precisa-:, de uma "ltHilana" 

par::t cas,,r cc 111 um i11tlio cl e
gado ha pot• l n de flfatto (iros. o. 

Tratar nc. t,1 rcclacçào. 
-Precisa-~e dl! uma S,1nlinha 

pnra atear fogo no Bokquim 
"Primavéra". 

lnforimçõc s na Saudc P11blka. 
-Alugn-se os bancos da_ Pra

ça li\. cabra para uma ln1a dl' 
"Sebo". 

Tratar na P. M. 
-Alugn-sc uma bengal:i trL'

nadissi111a cm "pancadaria". 
Tratar con1 o Athnydc. 
- i\luga-sc dois r;ipa7.t'S ins• 

pir,ulos nn lenda de Fcbro ... pa
ra Guarda Nc,turno "contw", 

Tratar COIII o o. & A. 

MERCADOR 

• •· • 1 • •• -

O AMIGO JA' PAGOU A 
~ 
"!'•-.•••• .. ••••••--•rl'••J'••••••••••N•YJ',l' ... •."JYY'.-.-,11.-.•J'.-."JYY'•Y'Nr/',J SUA ASSIONATURA? 

CARTA-BILHE TE . Admiro ... ___ _.., ....... ---
cessos, derramavam suas Iagri- A elegancia de Laura Sampaio. 
mas quentes, como se tambem Ao presado confrade Floriano -A plastica de Ayxa Soar cs. [OlllUI ;, I e ~elleia 
estivessem sentindo a perda da- Mendes -A sy111pathia d_e Zuleika 
quella grande alma: _ "Nem Machado. Damos abaixo o resultado cios 
queira saber, 11,eu senhor I... Li, no ultimo numero do nos- -A bondade de Mariasinha votos até h 11tc111 enviados á 
Quanto soffreu aquella pobre so querido semanario, o teu bi- Castro. esta redacção: 
creatura 1 ... Veio para este hc,s- lhete. -A elegancia em se vestir ele Diva Marinho 
pital jà quasi ás portas da mor- As min has banhas vão pas- Diva Marinho. Irene \V. Pcn ira 
te e, no entantr, muito resistiu sand0 bem, muito obrigado. -O olhar atrahente de lboty i\vany R. tia Silva 
ao soffrimento. Fazia ·pena vel-a O telephone, meu amigo, tem Magalhães. Mariaj. de An,lradc 
soffrer, tendo sempre nos labios desses inconvenientes: é-se obri- -Os cabellos de Kildes Silva. Yolan a Sa1111 io 
a pronunciar um nome que g.ido, muitas vezes, ª ser it1 dis- -ú falar de Yolanda Sampaio. Djanira ( hav s 
parecia lhe morar dentro do co- crepto, e conhecer ª vida inti- -Altura de Dinorah Manzoni. Ecl111t!a Sanll.~ 
ração. Dizia de quando em quan- 111 ª das pessôas, informado3, -O modo captivante de Maria lraccma Loho 
do, que morria com o unico sen- qu;si sempre, por desconllecidos José de Andrade. Arminda Mcllo 
timento de não ver O seu queri- com quem fallamos atravez os -A meiguice de Iracema Soa- Luiza !'ires 
do amor, aquelle por quem ar- fios... res. · Laura Sampaio 
rastou todos os sacrificios na A minha lit1 da (pela voz deve· -O olhar de Ercilia Argenta. Lethice 
sua vida, aquelle por quem tro- ria ser linda) interlocutora, gri- -A sinceridade de Catharina Lucy Sobral . 
cou sem hesitação a sua virgin- pilou bem a palavra egre/a, por- Baroni. Flo~zina da Conceição 
dade pelo amor, aquelle por que com santos da especte qu~ Os modos apreciados de Jan- fosca Lazzari 

estás a esculpir, só se pedera d ra Gonçal es Pereira · EI M · 1 
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quem vivia atirada no esqueci- construir uma egrc1·a no reinado y v . 2 ·1. 1 : za arin 10 
mento da humanidade, sem um -O sorriso encantador de 1 
affa go, sem um carinh·o, sem o deOBraalzmeebuut1!1n.g .. enuo I Certo, na·o da W. Pereira. 1 ••~···········••,-,_~=··- ······••-e,,• í· 

b · d -O vesticlc, elegante da san- : , 
a rtgo e um tecto amigo, sem comp(ehendeste a ultima parte tinha Mell_o. . 1 : e o N e u R s o DF l,' 
o consolo de uma vóz que a a- d • h b li L 
lentasse naquelle transe difficíl da pergunta a 111111 a e ª -A covinha graciosa da Irene :, 
d . telephonista. Até nem Pª. reces W Pereira I D F II II a= Z 71 ' · 

tão experimentado como 1zes ... e sua vida sem a mão ~rotec_- d · · ADMIRADOR I L L "' '· 
tora de Armando que sa_b1a 111u1- Olha, (de lá mesmo) quando ••• • •••••••••••••• • •• 
to lhe amar, mas que ignorava Ih r e i teressa por ai- .-.~. • • • ,nnnnr• • ,,,nnn, • -'ri 
d~ t ff um mu e. s 11 1· · 1 VOTO EM "' cer ? o stu so rer e o seu m ao ponto de procurar sa- pelo meu telephone, que él ias -----
paradeiro .... Chama-se, meu se-

1 

iu~ p'ormenores de sua vida par- não foi installado para santijcar 1 
nhor, Beatriz 1... ti~ular, é que começa a_ se~tir I nem queim_a! _ninguem, com Ja-

1 por esse alguem, algo mais 1111-
1
gos de artij1c10s, o_ nome daquel-

' portante que não seja somente o la q~e tanto. se 111teressa pelo 
Phcwmacia de plantão : de esmerilhar a vida de outrt:m. fab~1ca1ite de imagens ... 

E esse algo mais importante, na- F1~a!Jzando, abraça-te, o mais 
J>HARMACIA STO. ANTONIO turalmente, a tua experiencia te humilde de teus amigos, 

dirá o que seja ... 
Praça Ministro Seabra, 12 E breve, meu amigo, te direi, Conde D' Alba 

As, _____ _ 

------·--···· ···---·--··' ~ . l 
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PF EÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
-Rl'A CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

; =-==----.=::::.. ______ ,.. _______________________________________________ , 
: . . 
: V dwa"e1·w d M t · Completo sortimento de vidres i 

Fazendas, Armarinho, • Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- • , :: fecções :: 

dos e artigos para - · · · _ 
homens. A . p . 

; r . . ntonw ereira 
Calçados, Chapéos de · : ' • D. 

sol e de cabeça. ias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IGUASSU'-E. D? RIO 

A Nova Mur~dial 

i ' J' " rO a a trlZ para ve\rines, vidraças de cores, 1 
: n. usulina e opaco; fantazia, etc: Grande variedade de estam- 1 , ~~~•* ~~~~ .$,~~~~~~~~ ~~~ 
1 pas, esi:: elhos e molduras para quadres, etc. 1 ~- · - -~ 

:, ,,a_terial elert!i o, artigos deescriptorio e pata col- i J Dr !l. A m n11·a PI'U h n·1ro 
lj lt.g1c1es. folh1 1 has, cartões, etc. ! "! u ti ti 
l. BHMIHO Vl[IRAHRl!AMDES&C.-Rua M Floriano, 11-A !1! CIRURGIÃ DENTIS1A ~ 
lj N. IUUASSU'-1 ili, 1 em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeid.a, 195 11 \ ~ ~ ~ Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 1e. ~=="~"'-,,----------------------------------------------------------~ :( ~~"-Ili~._ com longa pratica nos hospitaes e gabi- lf-5" 

~~.,,,,.,vv,,., •• --.-- • "'""" -1 : ERPECIA.L IS'l'AEMTRABALHO~~~~J~~~~~~~~;E~EMDOR = 
$ Lampad;s, installações electri :as, materi al _e lectr.ico, abat jours, .J Consultas nas segundas, quartns e sextns-f'eiras, d11s 7 da manhã 

~ ::.o' na "INST/.U.lJílDOlifJ D"' ~ir.u71ssn "-P.M ' Seabni,10 oi ,\s 10 em Qne11nados-E. do Rio. De l horn ,is 7 ela, noite. ú Rua 7 Lle i 
--' HU fl L ,u H U sll Set,embro, 130-1· nntlar-Tele_phone C. J806-Rio de Janeiro. 

õ1 'l.'erçiis, quintas e sabbados, em sua residen cia elas 7 às 19 horas. 

~~~1pre111 na cid ade, ~~º~_aq~ s~ ~~-~-e_s~~- f~~::::~;::~:;;:A IGU~:~;;~~ 

fflÇ~•~g~~~Ü-niõo C~~l~~eâ~ ~ --
V8CCa, por- , . 

co e carneiro de primeira qualidade. , . 

E tt n e s t o m o tt e i tt a ... , ....__ . •A-- -

.. .......... - ..,. ... 

Cl unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-:-NOVA IOUASSU' •..,,,.,.. .......... ~,,. .................. ._...,.. ...... ,.. ..... , ................ .,.;.,.,,..,.-. ,_.., . ._...._.,..~ .... ~~--..... ,..,., .. ,..,>..,,_.., .... ,., ª"'"' ,.. ,., ,., w ......... ,., ... 

0 U I TA H D A E C Al O O D E C A N N A DO COELHO 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 1 qualid ades. DEPOSITO DE GELO 

i MANOEL COE LHO-Rua Marechal Floriano 1ij8-HOVR IGURSSÚ 

D (ji b BOM E BARATO espenso O O Importação directa de 

cereaes dos Estados de São Pauto, Minas e Rio G. 
do Sul.- -- Vinhos recebidos directamente. 

1 Is fj~ 
Peixoto, 208-Nova Jguassu 

..... -............ ,.,,..,.. -~ '""'"' 

Pharmacl. a lguassu' Rua~- fl~riano, 106 
(Prox1mo a estação) 

Completo sort!mento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicas, 

CONSUL TORIO : Segundas, quartas e 
sextas, das 7 á, 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 
D R . M O N T E M 0' R f 1 L H O 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 
,..,,..,,..,.,,.. .. ,.., ..... 

Casa Santo Antonio 
l i!1wnrt' l1gn·.-.<' tltJ 1..mh n'O!-o 1lo qut\l• 
q,u\r c.'ln-;~c, , 1lo H·n l · dn~~o o~ru,, inl 

- ,.,,.,, . 
SERVIÇO FUNERARIO 

Caixões e coroas fun ebres a 
pn.ços modicas. Attende-se a 

qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Pruça 11inisft,) , cabra, 32 - Nol'a Iguassú - Estado do Rio 

----- ···-~-~~ 
Tintuttattia Elite fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

~.,,.,,.,,.,,,..,,.,,.,,.,,.,,~,..,,.,,.,,.,,.,,.. '"' ,,,,,,.,,,,.,.,.,,..,..,.. .. ·- . .,. '"''"' 

Drº flrlindo tstrello 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Gambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rins, prostata, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, -l·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA s Ão J O A O 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se errcommendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias• Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA lOUASSU' ESTADO DO RIO 

,; ________________________________________________________________ .. 
1 ' ' ' 1 ' 

i Casa Peixoto ! : : 
1 

i Seccos e Molh:idos-Vendas a dinheiro ! 
1 l Por atacado e a varejo a preços modicas : 

' 1 i JI A N O E L P .E I .X O T O I 
1 ' i R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio !, 
' g 
-----------------------·--------------------------------------------
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A I ingua-

gem do co-

racao ' , 
Não ha linguagem mais 

expressiva cto que a lingua
gerr.. da alma. A todos el
la se communica numa scen
telha electrizante de sinceri
dade, porque o sentimento 
está em quasi todas as cre
aturas. 

Do coração se vive, de 
coração se ama 

1 
!ep~~rr~~ração 

E' no pulsar 
dynamico d o 
coração 4ue se 
realiza o phe

nomeno da manutenção da 
vida. 

Nelle circula o saugue que 
vita'liza a materia, e é nelle 
ainda "que se nos afigura 
repercutirem" todas as nos 
sas emoções psychicas. 

Quem escreve com sin
ceridade, communica sua 
alma á alma do seu leitor, 
e nesse momento, os cora
ções de ambos palpitam 
juntos, empolgados no 
mesmo enleio, irmanados 
na mesma idéa, vibrando 
na attracção irresistível do 
mesmo assumpto. 

Só na maravilhosa lingua
gem do sentimento, ha ter
mos para todas as coisas, 
com perfeição e grandeza. 
Só na termocologia profun
da da alma, existem pala
vras para que o artista ex
tra vaze os anceios da sua 
phantasia. 

~;-----.. 
i 
• a CARTAS MENTIROSAS 

=1 Ao Ryx, pela nossa a-;-wia~ /= 
"Que linda é a tua sorte!" 
Oisséra-,ne, a sorrir, velha cigana. 

"Serás muito feliz !-Não vejo a morte. 
Che I hombre, que de dinheiro 1 
Não vês o sete doiro e a meiga dama? 
E' o que te digo ... -esse az nunca me engana 
-isso tudo é verdadeiro: 
-Elia te ama com alma, ó se te ama" 1 ... 

Hoje que tudo em mim já se passou;
-porque a propria cigana me enganou
sou pobre como a luz das nebulósas 1 

Mas, pensando em vão ter-te em meu amôr, 
vou· lutando na vid:i para a côr 
de ser feliz nas cartas mentirósas 1 ... 

1
1 1 ! JARBAS CORDEIRO 

:....----------------'· l 
L~------::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~-~-~~~--•! 
traduza sem o cabotinismo 
da época, toda a realidade 
da vida, todé! a belleza de 
urna idéa e toda a magni
ficencia de um sonho. 

Entretanto, "non licct 
omnibtb adire Corinthum". 
Nem a todo é permittido 
ir a Corintho. 

E' preciso ter alma para 
:.:;entir e sonhar, é preciso 
sonhar e sentir, para escre
ver na linguagem do cora
ção. 

W. PORTUGAL 

Melindroza 
Pn.ra OH u h11t1H clnH 
jovonH f'nt uri..,h~H. 

Domingo ... 
Jà o ennegrecid o véo envolve

ra a Natureza toda. 
Era noite ... 
Só no meu quart~ de solteiro 

-~arcophãgo d'esperanças- on
de pela jandla enl ram ;i lgi dos e 
vividl,s raios de luz que a lua 
deslizando maciamente pelo fir
mamento recamado de ful gidas 
estrelas desprende, scismô, cm 
loucas divagações atravez do 
fumo que em linda espiral se 
csvae do meu cigarro. 

E nesse scismar, ás vezc·s, 
profundo, sinto co mo que se 
fosse um entorpeci mento faltar
me a nitidez do senso e o bri
lho âos meus olhos, que se re
fletem no espelho proximo,se of
fuscar um pouco. 

Nada mais sincero e gran- CIRURGIÃO DENTISTA 
dioso, na~a mais insup~ra- Diariamente das 7 ás /9 horas 
vel e sub!Jme, que o dizer- . L FLORIANO 45 

E então eu vejo n'aquella au
rea espiral de fumo, surgir 
um vulto pequenino t delicado 
de mulher. 

se algo de verdadeiro e sen-' R. MARECHA , ' 
tido, algo que encerre el NOVA IOUASSU 

... é MELINDROZA. 
Elia deixando num magico 

sorrizo tran . 
1
1;1 recr r n lindn e 

marfinad a d 11tadura qlll' lhe rn
ci111a os l~b s fals ame n(l' rabros 
e com um l s minw. l'S gl'stos 
que são se11 ·, rssim falln1,: 

Porqul' e. l s tão triste? 
f>lHLjlll ll' nce rras JH'~sa 11 u

de z infin la q :a ndo ,l vida nos 
parL'CC apcn, , o tra ~.1 r i1 tcnni
navcl de um kok-taill ... 

Ama e ter.Is fü• delici as q 11e 
são ainda desconhecidas para 
o~ tristes ... 

Nào PCllSl'S que n pun•t.a de 
sentimentos que tu e mais al
guns j11l11;um , ·istir, te dnd di
reito, qund_o l í não vil'l'll'S 111a 
l2, a 111clho1 1 cco mpl'llSa do que 
a nossa. 

Não ... Nunca ... 
O fim que 110s espera é 11111 

só-a podrid éio, 
Entrega-te :io prazer, ao vicio 

e ao gôso da matcria e sú as
sim tcràs ~.,bido sorver esse 
kok-tail. .. que é a vida. 

E eu senti, então, pela vez 
prim eira , nu111 arfar intl'nso do 
meu peito, a 1:u ma cousa _cx t1 a
nha que do intim•> n,e açulava 
todos os dest jns. 

E, louco desvairado, exlcndi 
os meus braços flacidos á bclla 
mulher que 11:e fallav.1 . 

E ella, prc 1,dendo-mc, na ca
deia de ouro dos seus braços, 
collou, aos II l us os scu:1 lahi<l~ 
pintados, 111;11 chando com a tin
tura ole sa da sua , J11l11ha 
bol.'ca. 

Subito, C" 110 se acordasse, 
passando no• labios a J11i11ha 
mão sen.i 111; nchar-lhe, npen;,., 
a 11i coti 11 ,1 qu • o cig,m <l lhes 
deixara. 

J. l'IAUIIY ----------
UMI Df. rnnn VEl 

O velho Tclles que diz sei raraz 
E conquistar pequenas a granel; 
E' mentira, porque o que clle faz 
E' bancar simplesmente o coro, el 

TJ\GARELLA 

O AMIGO JA' 

PAGOU A SUA 

ASSIGNATURA? 

r.·,·•·••,1,r,•tl'•••-.•"•••v,,•.,,.v.-. 


